
de· galanhotos iOl,adiram o território brasileiro =-..

- Getulinho

I
�um ;t, .'l,iésen�a d{l l\Iü!Ístro da ,AgTicultura, sr, João liCle�:l?s e do, S,l', governador do EstarIa, sr, Iríneu Bornhausen,

s�ra l!l�tj,gu,l'a'da, amanhã" na cidadé de Joaçaha, a primeira

I' EXPÓSI<::tl!, :EstaduaI do TrIgo, cujG certame vem despertando
grande interesse e entnsíasmo nos meios produtores da região
'oeste cataríuense.

'
,

Terá essa. festa um: cunho de excepcional orig'inalidade e j
encantamento, ,dndl} o' carinho com que a comissão o.rganisa� I

.

dera elaborou 'Q seu programa, pois, o/ recente e interessante
I.conc�rs? .

de bele�a para: a escolha, da "Rainha do Trigo",
constItmu',aconteclmtmto dos mais expressivos na vida social I'de .Joaçaba,. cuja vencedo;ra foi a representante de Videira,
s�ta. Ena RIta Kelerman�. que perso-nifica a legítima expres­
sac da graça feminina do oéste catarlnense. '

Por seu turno', a exposição, que atrairá àquela cidade
inúmeros visitantes de todos os municípios produtores de tri­

go. bem corno de outros Estados, traduz o esforço e os pátrió­
tiecs propósitos dos seus organísadorés, que tiveram por es­

côpo demonstrar as nossibfhdadés que a cultura do trigo po­
derá �)rOI)Orcjonar à econornía catartnense, ao 'mesmo (lJ1C 1
abrirá novos horizontes e, novas perspectivas para o maior, l
incentivo daquela cultura em todo o _!)1lís. I

, A fésta do trigo em .Santa Catarina, indubitavelmente, I
assinalará mais 'uma etapa decisiva par os destinos econômcos

Ido Estado, cujo acontecimento também terá seus reflexos

.

ÊIPOS' eôrO�femi'ere
o

Cbõrê�iiiO��dODVO:
programa da rearmamento mglêsl

RIO, 10 (Meridional) - A­
nuncia-se que o presidente da
República pretende reunir no

Rio o presidente das Nações
Latino - Amerícanas, numa

conferência que tem por ob­
jetivo traçar os rumos políti­
cos em face do novo governo
republicano dos Estados 'Uni­
dos.
Acrescenta-se que o sr. Ca­

fé Filho fez as primeiras SOl1-

-dagens em nome do sr. Getú­
lio Vargas, quando da sua re­

,cente viagem pela Argentina,

BOlíVia, Perú, Equador, Co­
lombia e Venezuela.

O plano de um encontro
está em andamento, acredi­
tando-se que dentro em bre­
ve hospedaremos os principais
chefes de Estado da Amérrcn
do Sul,

Economia de combusttvet
pelas empresas aero­

nauticas
RIO, 4' (Merid.) - O Mi­

nistro da Aeronaulica está
realizando estudos no senti­
do de condicionar Q tráfego

aéreo às disponibilidades dos
combustíveis através da or­

ganização de horários que não
tragam inconvenientes para
o público. Procurar-se-á evi­
tar que os aviões movimen­
tem-se cem número dímmuto
de passageiros, O poria-vós da
aeronâutica €,sclarece que o

empenho em. tal sentido não
·.:>rende-se propriamente à fal­
,\:a de gasolina, mas à estrita
-recessídado de poupar divisas,
através da economia de com­
bustível e do próprio mate.
rial.
s- l\'Ielhol' iluminacão 110

Rio' durante> OI Natal"
, RIO; 4 (Meidional) A­
nuncia-se melhor iluminação
para o Rio de Janeiro duran­
te o Natal, com certo alívio
no racionamento da energia
elétrica e critério mais liba­
ra1. Há também possibilidade
de as indústrias melhorarem
suas quotas, A Comissão de
Racionamento examinou a

·situação geral da produção e

íconsumo da eletricidade após
o que adotou tal critério. in­
clusive permitindo a. realiza­
ção de um jogo noturno no

Maracanã, semanalmente.
Recurso centra o- -candí­
dato das oposições do
l\-lar:mhãtt

" IUO, iI (Meridional) - O
Tribunal Superior Eil:eitoral
deverá julgar, amanhã o re­

.curso das oposições coligadas
do Maranhão contra o regis­
tro da candidatura do sr. Re­
'nato Areher à vicc-presidên­
cía do Estatio. Argumenta-se
'�ue o candidato vencedor nas
urnas é filho do ex-governa­
:dm.:: Sebastião Archer e que

.I por isso, não podia concorrer:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



amplá" harmonia e a mais a­

mável colaboi�ção.
Entre a' iequmtada: a�sis:;

tência que lotou completa­
mente o auditório'do palácio
da Eductf�ão, en�ohtraviil1l-se'
pessoas dê,: &staq1.:{e, nililis-'
tros, senadores' e deputados,
àssim coniõ;;.�a:s' e 'intelec­
iuais conterrâneos e mais fi'­
guras aqui dO Rió·

.

Novas
'

féstas 'teremos futu..

Ifajaí

ou-

M A V I T A
Blumenau .... Joaçaba

, DE 'UliLÀUXILIAR 'de escritório,
com prãuca. de dàuiografIa., poden­
�o . ser de menor idade•.
Dirigir' earta 'de próprio punha

à re�ação d�ste jorli'-al.

11-------
V E tf DE .. -S E

diversos 'carros usados,' entre eles' um' Ford 38, um Mercedes
'<Bem 39 e·um Ford 49, conversível automático, com pouco
ÜSO. ,__,..,.' Ver e tratar na oficina Froeschlin, à Rua 7 de Setem-
,Pi-í:i:;tl{ip,V.........: Fon�. 1321.'

'

"Comércio e Represenla�HS -, BLUM�IfAU
Máquinas de Esere Yér� SO'mar. 'e (.li�lar,
!ofres, Arquivos é :' MóYe�s' de '-.l�o

(onlabilidade 'Mecânisada
. M;áquinas de ',(ostura'
Molores "ã . 6aiOlinl

Apoeàlipse 'vOS''!rii'osil-axá' á, grandeza e ar 4é'cadência dos iro-

Pfilos,c!iadOs.'!Jelos'nomens e ahlquilados.!i�los erro� e,pel.a �. . .. .

'

_

'

.

�or:rupçaó d�;m.�Sl110S homens - Bàeanaís .

e Iuxurfa, traí- Apresentando ainda .3. bl'asllell'Jssima LEONORA AMAR, rar-
Ções e ad",l�ti�s. "l!�talh_às 'e-:mllolgaIi.��:e amores: que se so- I nha do .carnavàl :canoca. -,- . . Ó; ' •• • •

btepõe. à rufia a!local�!lttca da destruíção! - UT grande fiI- CAN'l'INFLAS vlr!t macumb�lro. prmerpe .mdH�n(} c, praner-
me! Um grande' e5getaculot Uma. grande advertêneía yara os palmente, um temível conqutstador, nesta (llverhda farsa que

" 'iWssôs' diás!, '
é "O MAGO".

.

Acamp., COnl.!l1. Nacional e short. Àmanhã: "A CARNE E A LEONORA, uma morena de fazer qualquer lírincipe perder a
�A.LM:A". " cabeça ... - "O MAGO", uma verdadeira bomba de risos .•.

Preços de costume. Preços, de costume.
----------�--------�--------�.--�-----------------�

v:�nae-se PQt motívo de mudança tun bar .com restauran­
te e sorveterâaz Iocalízado no melhor ponto da Cidade de 1ta­
jat; San�*, CatarinlÍ, com. qtimar freguesia e grande sortimento

. de bebidas nacíonaís e estrangeiras, sendo uni dos'melhores
Bár da' ,Cidadé.

' , .

.'
'.'" 'Tra:tar'l1o'Bar'e 'RestaUrante PRIMOR, Rua Hercilio Luz,
llF-:- :rt:ajaKSanta Catarina. '

Carlos Gumes
ElE(TRO 4(0

,

,

'ui.� tipógrafo c(tm éonheeimentos completos da profissão.
" '

.Os ..Interessados 'deverão apresentar-se na Indústriat de
Cartonagem'e Artefatos de Papel "OSTE" S. A., à Alameda
'RiO �co'nr. $65.' .

,

Assembléia Geral Extraordinária
Emp. ,do Cine Busch

, DE "I' A 14�DE DEZEMBRO DE 1952

SEMPRE
AUTOMO'VEIS USADOS

Assembléia Geraf Extraordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Procura-se Doceiros E
"

Para confeitaria em Curitiba.,
Dirigir·se a Confeitaria Schaffer,:
RUa 15 de Novembro. 424 _" Cil­

ri�pa.

maior em futuro ímedíato­
Para chegar a, tal resulta-di:i�'wn TORNÉmO� '. .•

Dois 'meéâDioos competentes.
Câsti�Yarf.i. A: - :Rua 15 de
'Noveihbro!,ado: , -, ';

Casa com jardim, na. rua. da. Nova
.Maternidade nr. 99. Tratar com o

sr. F. G. EUinger, rua 15 de .No­

vembro, 592 - 1.0 andar - Fone
nr. 1558.

'1'
norte-americana

----......--------

Russel.
: A1 U G A' - r E Tão alto foi o êxito da se�

nhoríta Russel que o gover­
no mexicano acaba de divul­

gar uma citação especial, a-

gradecendo a enfermeira nor­

te-americana' pelo "extraor­
dínarío trabalho" efetuado
em Nuevo Laredo.

do, o gQverno mexicano en­

eregou a tarefa à enfermeira
Carolina G.

ORDEM DO DIA
1, o) Aumento do canítal social e alteração dos esta-

tutos sociais;
-

2-.0) - Outros assuntos de interesse social.
Blumenau, 26 de novembro de 1952
OSVALDO OTTE - Dír. Presidente

(LASSES PRODUTORAS DE
BlUMENAU

CASA residencial perto' do Giná­
sio Pedro li. Informações com

'\ViUecke _ Banco Sul do Brasil.

nas 14, às IS noras,
'

11- - � -,.-- .,;_,-...,....-!l
,A

Pessoa relacionada, de largo tirocinio .ém atividade co­
mereíal, coloca-se a disposição do comércio e· indústria de
BI�menau <;Gmo representante em Por-to Alegre ou todo o in­
tenor do RlO- . .Grande do Sul. i
• Dirigir cartas' a Antonio Cardoso de Aguiar-Postal, 534 - PORTO ALEGRE.

que tomou o .dr. French. Deu-se à
liberdade de oferecer este Centro,
em :noMe 'ds' C. A:'R.,' E., sem' que
ru�en "Ih'o, 'tivesse reclamado.
Sem. q� �em, lh'o 'hoavésse
pedido: ·Foi por 'sua' alta recreação
que ,:aquele ,P;;.pai Noel louro, 6
pequerruchos de .. Rio Claro, vos

deu 'esta', bela casa de leite e' rncl ;
N'ão., é ter' uma' conseíencía muito
iÜüdá' ,tlQ .

drâma irifãntil bra�llei­
to':UP b;oln,e\n vir de tão longe e se

â!Siua' 41udar a .·Crnédi!i-lo·
-_"Wlfnhil';'car,a"dona 'Carmelita, G�r­
cez, at.seiilior.1",pode, dizer â pre­
sidente 'da Camp�ha de Redenção
da' Cri<lnça; que' o' seu movimento,
qUe ,é 'cinda"o 'moVimento inaugu­
rado' 'em'1943",tem, como Bourg'uet
di:l:,' que, tinha· Alexandre Dum'ls.
o dOín pr�cio;;a' �e acordar o éco,
Está vendo '.' a' senhora até 'onde
cnega '0' éeoo do mOvimento aqui :t.­
vantado em 19"3? ....Em Nova Yont,
aos ouvidos dê um organismo que
é' ",a" exPressão V1va da dedicação
�ela húm'arrldadc.
"Há."por .. todo o Brasil, milhares
'fie cri.ànças que não riem. Não NE'6'O',(10 DE 'OCA'SIA-Oriem, pOl'que, só sabem chorar. '

Weste bairro da' pobreza operaria
(lê Rio Claro, de hoje em diante,
haverá, centenas de criancinhàs que
àcÓrdarão sorrindo.,Porque vão ter
agasalhoS. leite; sopas. médico e

"enfermeira, para tratá-las na C!l,­

sa, -'que'::. C. A. R. 'E., �es ofen'-
ceu.. '1
Getulinho era um pequeno 'diabo fundos para. o RibeIrão Ga.rcia., 10-

adoraveI. Viveu os ultimos três

f
cal multo piscoso.

-allPS,',da' vida �m São "'Paulo, no
, Tra.tar com Nelson Oliveira., na

meio' dos pnullstas. desenvolvendo '. _

a vocação de jovem qufmicb com

lEmpresa.
GarCIII., ou Rua da. GIo­

entrallhado 'amor pela sua carrei- ria, nt. 1.
Ta. Quando chegou a São Paulo, .

múitos paulistas andavam ainda
énvenenados pelo 9 de Julho de VENDA E TROCA1932. Ele teve a superiorid�.de e Q
bom gO$to de recusar a batalhá
cotit aS paixões desencadeadas. A- lVende·se duas: bicieIet;ls em ótimo
cacou no coração de quase todos estado, senflo UIn.'1. para rapaz e a
os paulistas. com·:> n.o segredo do outra, para homem, fabricaçã.o ale-
éoraC.â.) óe quanta laura ou lnOl'e- '

na o, viu Pll1.":', na 91t' P �!.jatle má., por preço de· oéasião. E um

dQS ',el.ls, 'hábitos e r.a nQtulahda. te:rreroo .J;l, ptail!- de Camboriú, eom
<ie' das SUas maneiras! área ue 500 métr09 .quad:tados, ou
A,mad'rI.llha desta cerimonia por \troca-se por 1m1 em Ca.beçuda•.pl'Ôc\Ú'açã(f da, sra. Darcy Vargas,

é, ã".stlvI.uoas Gal'cez. A piedosa Informações: Te}, 1129, :C. 1:'05-
o;iárna"ltue,' dirige a Legião :Btasi�' tal 22� - ,coem o sr. Oswaldo -

11!� de Assistenc�h, sj!cção pau- Bl\Jmella.u.
listão ',:� Wll<l dest,as mulheres quP.
'na�1'l\m�p8l1a:.0$ devel'es do l<'.r e

,

P'âia' o apostolado da caridade. Sua
Vlt!â" é uma, p,§gina Cheia �os 'l'O­
maifees i da 'legião de' infelizes, que
ela apóia e socorre, com os tesou­
ros, de sua, de4icação. Se não ;fosse ,Empregada para. serviços domí'!t.
a_ SU,R'dedicaçao.

.

Se não fosse ç,-. '
.

,

esJ.)osll,' do governador, ela seria u- ; .tleos que s:uba fazer todo sl!rvi-
ma ;C0JtLPllSsiva :carmelita, apenas i <;0 ,de eM:!.. - Pagz·se ótimo or­

um� 'Cannelita' calçada � calçada

t
denado e exige-se, ,referências, ..

das' virt!,des melhores do carater. Apresentar-se na firma. nODOL­d!1:retldão'.moral e,·.do:,l::iem do pro- PRO KANDER S A. _ F-'-
'

Xlmo. . . , .
. ' '

,
. ......1' com

..

.
'

..

.

,

I o sr. Luiz., .

.".,. .

.
.

Vende-se 2 casas de madeira. com

.uma área; de 14320 m2, co.m arvo­

res frutíferas, sttuadas no Beco
Zendrom - Garcia.

tropolítana de FlorianóPolis.,
Terminadas as cerimônias re­

ligiosas, nos varandões da Ca­

,§ª ParoqUial,' foi servido um

tradicional chocolate, acom­

panhado de fínos: doces ofer­
tados !lor ilustres damas ca­

tarinenses. Houve grande
concorrência, achando-se, o

imenso templo colonial, com­

pletamente lotado.

PRECO' 'DE' O(ASI-O Dia 29, sabado, às '21 ho.-

c' ,".' '... A
, ras, no auditório do Min:lSté-

Ven�é-se � â:tm.aze� �e SI\COS e rio da EducaçãQ, gentilmente
,molhad_os, sito .em ,otrmo

ponto"l cédido uor S. Excia. o Sr. Mi":
com boa. fregueZ1a. - Uma casa.

-
. .

residencial sita .:!. Rua Arara.nguá, 'nistro Simões Filho, realizou-
!c{)m terreno medindo 80 de fun-, se a fest� .lítero-musical, on�
dos �or 28 de frente. 'de particIparam' elementos
DOIS terrenos a Rua Amazonas." .' ,

" ' '.
" '

, -:- Informa.ções com' Reinz Wil- ex�luslvamente de Santa Ca-

lIrich" Rua. 'Mato Grosso, 11 ...... Cai- tarUla.
XlI. Postal, 15.0.,

"

._
,

O deputado Dr. Jorge La-

'cerda' deu início ao' espetá­
culo, com uma palestra alusi­
va ao dia e'à terra de Santa

Catarina.
O jovenl brusquense Edino

Krieger que, no momento, a­
tua com'J locutor da' Rádio

Ministé!iO de Educação," :!.êz a

apresentação dos número3,
salientando-se pelo seu natu­

ral �esembaraço e pela suá

perfomance.
O primeiro :número musÍj­

cal esteve a cargo d&. Srta·
Clara 'Maria Thiéme Chierico­
ni que executou dE: Ponchiel- tamento CultUral, sob' a dire�
li, a Dança' das Hotas. ção de Màura ,di Sena P�rel.­
Nazira Mansur Aguiar, o

I
ra auxi�iada 'pêla Stta�' �alfa

rouxinol catarinense, c..uja voz Murad' FeIbt," cujo' '�i.ri'âriiisin?
é de todos tão conhecIda a� é algo de' e'ltcepcloria( verdà'::'
través das emissoras déc'todo deito pOnto: de apôio ôndê se
o país, nos 'deleitou com pá- firmâm O êxltd é 'o hrluiàntis�,
ginas de Gluck, Lizt e Carlos
Gomes. ..

A Sra. Almira Moritz Pie.;.
coli com sua graça excepcio­
nal, onde o "charme". se ir­
radiava de cada gesto, decla­
mou com sua voz' que é tôda

doçura e belezá, duas poesias
de poetas catarinenses. De
Luiz Delfiho� oos disse:' ",AS
'frês Irmãs" e, de minha au­

toria, a moderna' criação -

"Terra Barrigá' Verdeu. O
meu poema, na interpretação
impecável de ,Almira Moritz
Piccoli tornou-se ainda mais
suave e mais
A notável "diseuse"

triunfalmente ovacionada e,
aos apalusos recebidos, junto
os meus, a quem soube dar tão
màgnüica' �olc)ração, -

a tão
despretenci060 trabalho.

"

Por motivo de ordem técni­
ca forai:n suprinúdos os dois
números de balet que seriam

dançados pélas senhorinhas A- ,

dy Addor e .Qicléa Ferreira
que íazem 'Parte do corpo de
baile

.

do' Teatro Municipal.
'rámbél'n não nos foi possivel
ouvir Oliveira e Silva que nos
falariá a respeito da atualida�
de de Cruz e Souza.
Na segunda parte,

Um antomoveI Ford A-29. Com­

pletamente reformado e uma. mo­

tocicleta. Informações com o Sr' •

Lourival Vallim, à rua Amazonas-
Garcia, 1.056 BLU:W:€NAU •.

[

Vende-se, por motivo de mWl:in­
ça, um terreno com 2.190 �;,::e6m
c,as.a de ma�ira, gr!!.llde pomar,
lugar apropriado para gra.n.la.. l'rô­
ximo à Fáb:ric:'. Artex, dando os

PROCURA-SE

Tivemos,' p�is. ós catarUien­
ses :fixados ne),Rio, uma �er�
dadeira hora de enlevo' �spi­
ritual timbrada pela

.Comernora hoje a' passagem
seu 'aniversário 'natalício a exma.

ta, Liselotti" da'; Silva;;' 'esposa do
-,

sr.,. Waldemal' \:..� ;J..LJ.V'a, velho .fun­
cíonárío .. 'dá' Emprêsa Força e, Luz,
nesta, cidade;' ,

Ondina. Wehmuth'
"

FestejOu : dia
..

.29 de novembro

último, Sua data natalícia a exma.

ar-a;
.

Ondíria Werunuth, esposa do

sr. 'Julio "Wehmuth;
"

comerciante
":

'

,: -Ó, '. • nésta praça, onde" gosa de mere-

conservarmos através das lutas 1 eído. conceíto e estima. '

ílé todoa.os dias onosso bom

g�-l il-'�- _ ....... -'-'- � - - -'-I(
!bio. ;E', :claro que existem'.na·Vl-· ,

.
;

6",'da' grandes dores in'evitaveis, du�
i:issimas p:o:vas; •

e ,justamente I I
po�que,'. eJllstem e que. deve�os Lquestão do Pacto. dó,'Pac.ífico. ,

. saber· vn:er. Do con�ra.rlo, que a" rAs questões da ,política inter- :1
co.nb!'cera se arrumar-m?s os

, � í i foram examinadas ôntem
noss9s ,nErvos. com uma mtran-t ,urante uma breve reunião
Q.uilrdade absurda po: causa de

I do conselho dos ministros na

coi:;;as sem importancla? Câmara dos Comuns.

--_ em----

17 (dezessefe)
Prs1facões Mensais

,

-��-'-' pro,curem --,-

OSAGENTES,6ERAIS EM

:� VE 'H D E -"f E

; Informações, com w. Germer _
Rua. Amazonas, nr, 1119, ao lado da

Igreja Adventista.

rs o (I E Il A D f ESPORTiVA E RECREATIVA
"1 P I R 1 N fi A fi'

Assembléia Gerai Extraordinária

Par� O� iúelhores dias de SUa vid%
Saragossy 'apresenta a 'maís fina c()-...

leção ,de ,c.ilças, de esptifte '�Week.­
end'�, em todos' os tamanhos e

nas " mais sugéStivas côres, Venha
'tê-las em noMa loja.. "

Em nome da Diretoria, convoco todos os sacias !Jara a'
Assembléia Geral Extraordinár1a, que se realisara no dia 7
de Dezembro vindouro, às 9 horas na séde social' com a. se-
guinte ordem do dia:

'

1 ,o) - Discussão sobre um auxilio financeiro por par-
te dos sacias para compra de urn terreno e

rea:lízação de outros projétos:
2, o) Assuntos diversos;,

'

Se não houver nmnero suficiente para que a Assem­
bléia se constitua em primeira convocação, desde já, ficam
os socios convocados, em conf. com o Art. 24 letra b·, pará
segunda convocação, que se rea1isará no dia 11 de Dezem­
bro, com início às 20 horas na séde social , com a mesma
ordem do dia.

.

Não havendo numero legal à hora marcada para a

crealisação da assembléia em segunda convocação, fundo'- /

'nará à Assembléia meia hora, mais tarde, com qualquer
número de associados presentes.

'

Blumenau, 29 de Novembro de 1952
HERMANN JOHN - Secretário-geral

AVI SO ( A S A PEITER
. �1i'lllllllnnillllnnlnmllmmunmllnnumIIUllllmnltliIIIUlin1I1111U!;:
ª.' fábrica de Artefatos de (ouro Ewaldo �
� Bemhardl �
l'ii\C SA S M L 5991
§ Rua 15 de Novembro - 1336 Blumenau ª
- -

:: Oferece ·aos seus distintos clientes e amigos. a'
§ os seus ncomparáveis artigOIl ª
ª CINTAS BOLAS ' ª,
_ BOLSAS MALAS _

== REDEAS PASTAS ==
,

COLEIRAS
, , , CARTEIRaS ;:,

Só na tradicional "CASA DAS MALAS" que v. S. encontrará a' -

maior e mais variado sortimento em artigos de eouro. iS

Mineracão �nmJlllmllllllllmmlmllJmmnHnmlnHllIllllmmUlnm!!fllln�;g'

TIiI,m"b"o? CaLDEIRa BcueR &
110 BP

..

RuA 15 DE NOVE�RO N.o 553

" ': o BANCO INDÚSTRIA. E COl\-IÉRCIO DE SANTA CA­
TARINA' S. A. cmriunica a./liÍ; seus clientes e demais interes­
sad�s quei'a va.rtir- de 9· de de2embl'o do ano em curso, obser­
va.r� � se�inte expediente" externo:

,

" das 9 � 11.30 horas -...:.. 2.as às 6.as· feiras, e
. ,d!l$ 9 as 11,00 horas -- aos sábados.
e -prev!rie qu.e na parte da ·tarde não mais abrirá suas portas.

tlNHI VflUI CENTRaL
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do

Vandenberg,
desde que a doença ti,

41'.:1;;((',1\ .dos neg'ocios, públicos,'
'o Partlii& Republicano ficoU,
sem Ql'ientaçáa, .ún matel'ia

Internncíonal, o que Permitiu.
'·u fm'maçiia das mai�' extra­
vagl.111w,'t tendeneías, Nessa
�onfuSia de debates cad3 ve�

menos nocivas

1
tamoém.e ,-

'

ter E nará i:kl'minar esta his-

tória de' crianças, CIS aqui U­

são ma notícta que revela como é

possivel diminui_:r grap,�emen­
te a mo,rt:alidB.d� infantil me­

díanté ti t!uQperação intf>úla-
cional.

Na Iocalídade Nuevo Lare-

na bolinhas de naftalina usadas
esealha lí:tnt 'para combate-las.'
Aetieson de- Isto é assim, pelo menos, do

Vê 1:;1'1' assim, elm",idm:,ada, em ponto de vista da saúde das
lJl'lmeil'o ltlgm: como li mais l'l'Íal1Ç[IS da casa."

,

natural de todas, "porque eou- Os Drs. Wolf W. Zuelzer- e

be ;w mals !l{!l'eílit-ado espe- Leonard Apt comprovaram os
(ih,lista r;-llublic:mo, em as I' n!:HlS 'c,feitos da naftalina >:0-

suníus l:nfern:lcl:fili,lis, P;wcÇe I bh� i) ol'g�l!ismo infantil.
_. �

"

indicar igu;üi:tum'üõ uma ..eu-
I ZlIP)1.f'J' 'j<" médico do Hcspl­

!;ível jllflnenci;.t da eunentc I tal de Crianças de Michigan
Dcwey, no governo de Eisen-. e Apl faz parte da Faculda- redo, 223 mora-Iam.

bmA'Cl., porque (11 sr, Dulles, de de Medicina da Universí- Neste, momento, em, cada

nunca passou lJor ser u,m h4)-: dade Wayne, em Detroit. mil crjançap ,,' .nascidas, mor-

mem particularmente ligado: Segundo Zuelzer e Apt, há rem apenas 112. Naturalrnen­
ao senador 'r:i�t. De U111, pon- casos de anemia infantil que te, o coeficiente de mortalí­

to de vista. mais umjrle, re-' podem ser atribuidos às boli- dade ainda é elevado. Mas o'

pi)st�rjol'm"rit,·, (I sr. Ú�� fléte. (I pl'ü'llósito elo> :lOVO lll'e- nhns de' naitalina, que a erfan- 'progresso feito revela as pos­
foi chamado lido sr, Dean A- "sidente llt�' manter (I míiximo' ça às vezes põe na boca.

i
síbtltdades de melhoria aínda

'cheson ll!lt':t servír como éón�' dt' eoerencta que li sua

POsi-,t Quasi 'ião ruim como as 1>0- rC"fl('JuP na 2". página ietra E1

se Ibei.r(l republicano no. seu çiio llcrmita entre a politica: linlJ;." �e naftalina !lOde ser, ------..,...---.,..----­

Dcpftrtameuto. e como tal li externa :-utel'ior � a �tte �}l'e'- a pintura <l�.::S estábulos, cur-\tenda 1101' c.m 111'atica, p�lS fi "rOiS, ou qurdsqucr superfícies

Iseu seeretarlo de Estado e um, accessiveís :à,,: vacas leiteiras. I
verdadeiro traço de união en- (' 'A Associação de �ledicina
tre as duas, ,yeterinária dos Estados L'rrí-

dó, na fronteira "1111';> o 1Víê­
xtco e os Estadus Untdos, n

mortut idade de erianç'!IS 'foi

l'(·rll\zi({a .,111 50 por cento

num !)el'iQ.to de dnís anos, r

Em 1950" t'J11 cada mil erf­

ancas nascidas :em Nuevo La-

Os mais linos B R I N o lJ E DOS

as mais lindas B o N E ( A S

Centro Camrinense· F,steja CASA�1k�r���I�yERT

'dos está alertando os fazen­
'deízos para o perigo de dei­
xar que as vacas lambam a

pintura fresca.
Estudos feitos pela Asso­

dação revelam que as vacas

MAIOR EXPOSrçAO; � O MAIOR ESTOQUE;

O MELHOR SORTIMENTO E OS MELHORES PREÇOS
NESTE MUNICIPlO!

BICICLETAS - AlHOS COM I,UZ E BUSINA - EN­
FEITER - LIVROS INFANTIS - BICHOS DE BOR­
RACHA PARA A PRAIA __ BRINQUEDOS DE COR:

nA, ETC ..
�--

(Comentário !lor Arnaldo ' Brandâc) ,-

A PERFEITA E (OHSTA}Hç
ASStSTÊHC1�, PRESTADA AOS

AVIÓES POR TEcMtCOS ESPE·
.

(lAlIZADOS, A (ORIBIA no

PESSOAL Il! lER�À E DE SORo

DO E, o (OHfÔRTO QUE V_ S.

'VIAGEM" PElA "I!IOIHIl!Á'"
UH -:;�i'ÕPiJ�(j�t�RAif'iJ�' •

'llESEMlldOUE SEMPRE ALEaRE.

lnfnrmações Uteis
f'ARMAClA

-É A BANDEIRA DO PTB
PLANTA0

./'u ll:,-.se' de j.lantão,' de
1 " ,7 do corrente, a Far­
l'1f«.;h' GL01':'A, à rua 15,
de :"lvqmbro, nr. '�H:

�1�l'al!U\e,,�díl. vivendo em bablta�õP$
mlsernveis, sem asaistêneíu médlcn e

soejal, o tt'�haHL'ldor, tf�"o.tu.d(};. não

p()(1f'rá prj\(Juzir p Jra enriquece"I" o p.lis
e Jllf'l\Jnrur na BUa!; r}rÓ)�fjas conditões
df': "\'idn. KI) dia t"fll que; 05 tl'abalhmlo­
l'rs simllí'll}.ixl,ulw:i P;;l� ullÍl'eni. t1'uctJutrn­
râo na. vangusNla o PTB hdan{lu para
d Ct1-t'i:quilita do hem est.ar �odá\! 'C'lra.

para todo;;.� EIlIArioB. digno!!.,' eac�lng. e

hrJspitaiti nR eid_zlde' e

PONTOS IlH'
,

AUTOMOVEIS: '

1\1 Rio Branco .. 1200'
Praça Dr. Blumenau 1103

e'U'Í8"
,

Ru. B. Retiro . _ U11
',,_;, o x • -

,

"

TELEFONES !\fUITO
CHAl\'IADOS: '

POLICIA ., ,!OHJ,
BOMBEIROS tl49

H'O S P 1 T:A
Banta Izabcl
-:>1;Iota 'Catal'ina •• '.'

\l(l.mic�plll ,. _. ..

z\ssistencia publica
A' diSl'Osjção da popu­

lação tocai, encontra-s� no

Hospital Santo', AntOnIO,
a ambulância de "Assis­
tenda Publica". que a­

tenderá, gratuitamente,
todos' 05 casos urgentes
de éniermidaôe ou de
ferimentos graves, a

,qualquer nora" do dia
da nõite.

NA l�AZI4NDA "

I\lUNIClPAL
Está sendo cobradQ, du­

rante êste' mês, o imposto
predial ('2,0 semestre) 'e

tàxas de consumo d�agua,
até, o dia '15·

'

NA ®LETORIA,
, FEDERAL

DurarYe êste mês, será
feito o' àdicional restitui�
vel.

Im�âstDs a pagar
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.Híujúr�s �rtctl!'h:io:;' para fugir ao perigo,
Ol·�. qUC"Hi. pensa �el' l'UHi:; gOl'du cto que a iducle e 3. ahnr.l ,·:�ígf"mt

dc-ve, antes dt!' uuto, pr()(-"\lll".n'" a causa da SUa ndlposldade. POdê 1r:ttnl'''

IlC de umn a�teL·:lt"ão de carater nervoso. :Em quulqUE'r modo, anH'" de

�}ilnj�l:'u� certos aliíllt7l'ÜnS �.. JJ\eJhor elitninül' algumas sllp'ersth;ôes sobre

eles.
Muitas mulheres. por exemplo, usam repetir às amigas; "NGo coma

tal alimento porque faz engordar". Ou; "Não tome vitaminas porque fa­

zem engordar". Nesta ultím-i ufirnlação está um grande perigo. porque
as vitaminas, alem de serem íudíspensaveís ao organismo, são justa­
mente indispensaveis nas dietas emagrecedoras. O que é preciso é quan­

do ingerir um alimento "do� que egordllm" elímim.r outro do mesmo

género. Por, e.xempfo .. QU3!li.O comer arroz não coma feijão, massas ou

batatas; quando comer batatas. 1150 corria feijão e arroz: e assim por

diante.
'

.

.Os exercícios físico') tambem são Indtspensaveís, e entre estes, o

melhor, o que está ao alcance de todos, é o passeie ao ar livre, pro­
gressiv:nnente alongados, Mas que estes passeios a pé possam concor­

rer no emagrecimento, na pc'l'da de peso, duas condições se 'impõem; a

primeira é que, para obter o 'maxfmo de efeito trttj, e para .que, o orga­
nismo seja levado a queimar a gordur-a acumulada e não as substarí­

elas provenientes da digest50, e necessário escolh�r o momento �ln� q�e
O corpo oferece o menos 'posuivek de reservas, isto é, os passeios devem

ser .reauzadoa em hora bem distante da hora das refeições. A segunda
é que a p�ss�a resolvida a emagrecer. dedique-se a algum esforço fisi­
co peta manhã, em jejuln. quando nenhum alimente foi ingerido.

Aqui devemos lembrar que os passeios sejam feitos em modo me­

todtco e regular. em fOTrna de pequenas marchas progressivas. OS' habi­
tuais passeio� pela cidade. caminhando lentamente, parando a cada dez

passos para olhar urna vitrina, para entrar numa. loja, p'ara cumpri­
mentar uma amiga. não servem quando são feitos com a idéia de concor­

rerem para o emagrecimento.
Outra coisa importante é controlar o peso. cada 15 ou 20 dias, c não

confiar no espelho ou na fita metrica, mas somente na balança. Porque
por meio desta poder••

,

fazer as scgtrintas constatações:
1 - Que u. din�:inllição do peso está sendo lenta e progressiva;

.

2 - Qpe não está llavelldo diminuição de peso:
3 - Qüe e5so, dímtnuicâo existe mas corn rapidez (e em tal caso a­

eompanhü�a, quase sempre, d� .mal estar geral, depressão de forças etc).
No primeiro caso, quer dízcr que a alimentação está, bem adaptada

em qualtdada e quantidade; no segundo, que, a alimentação deve ser

reduzida, e os exercíclos flSicos, segundo o caso particular, aumenta­
dos e vartndos (terus, nataeão, cÍclif"mc etc.): no terceiro, que :1 regime
é muito r-igoroso, inC!ompati"el com a tolerancia Indtvídual, e então
deverá ser modif'ieado.

, NADA 'há maís .bonlto
jar;lirn do qúli' ;:"i��· tanque' Ilurn-»
"nado por uma lampada dissimll­
'Ia(la que nos" pm'mité o esp'eta­
'.ciulo màravílhoso de ver nndarrm

os IlPb:.t:g cnJúpidos.
O;� jar�Jin� n1�ó.f�rl!o:{ }Jl'P;;t q fii�

fna relva. e, pequenos nr-bustos v ':3.101' à obra e S('U acabamento re ·)1'1cz:1. de suas flores t "p.rcs€ntam
·decorativos. .suttn ma s. ,3rl.,istico. ! um adorno d.gno '.le qualquer

A fantasia c o bom gosto dCi A terra que sobra, servira })al':1.1 jar d ím Plantas aquat.cas flutu-

construtor far1i.o destes tanques �ormar um pequeno mont icuto antes cornpleta râo a decora-

de jardim ,'e1'cladri;ras obras de sobre: um lado no que serão c:;!o-I '.d0, :

arte, mas procurando sempre ta- cados cactus cntre pedras e are-I i';,da 11::' mais bonito que estes

zer alguma, coisa que lembre 1), ia. tanques Lluminados por uma ou

natural, isto é, que as pedras e i As paredes podem ser f'e.La.s duas tampadazíntias COlocadas

as plantas sejam colocadas sem I'�;e taur-ilhos oolocados de quina. sob uma �aJiellcia das. pedras dís

nenhuma simetr-ia.; junto a urna e as juntas bem acabadas com

I
simuladas sob um rebor'do de c>

pedra grande atgurna., pequenas I boa mis�Ula d;. cal ou cime�t,o, na mente ��a colocação niio, al�re­
e vice-versa, semque se note que propcrçao hahltual. Os Iadrilhos I senta diffculdade e nos perrnít.i­
elas foram cuidadosamente co!O- J'

üevem ,,2I' introdllzidos num "bal- rã desfrutar no verão o espetá­
cadas e à mesma _altura .. Enfnn

o tanque ru�tico, tanto n� s�� j '1"-

construção Cf!1110 na mane'ra., (I'; II fr�:F"""=::':=====::::::::====�=:=���=::::tx
plantá-lo. '�'Para esta classe de tanques que

chamaremos rustícos, procede-s'>
assim: escolhemo um canto, .ou U

ma par te qunlqu r do

Homens, FalOs e Idéias
Uma jovem, a quem a sorte ciriamu ?

foi madrasta. conta fi uma amiga - Já pens-i nisso - retruca

a moça - mas sabe como é .. ,'

"" \ ez em quando acendem :1

lu.; .• ,

intinlR:
__ o "Meu noivo deixou-n;t' há

rJc:! dias; o pat!'üo mn.ndou-me
embora, por meclida cle eéonomia
c a familitl em cuja casa moru.

pediu-me ,Para c!,!i�"lr " "usa! E"
j ou dCil2spcrú.:a, Não "e. 11M 'l fi

flue santo 'voltar-mc"
'

E G. an1ig'a. apllnas' parJ su�c­
{", t� ai g_D:lY.\.2. cp�sa, diz-lhe:

_. l<� por (lU<; v(,cê nã·) 1 �"nta G

Conselho às mães
muito bonita. e

exposta 3; U'\.uitas
que a sua vida

para

de com agua para facít.tar a jun . culo maravil'los0 ao d
ta O b . L I

. . . c ver na ar
. que so ra de nllScura entre entre as ninfeia d· 't

.

� ...
S lmlnu os el-

ladrIlhos e ladrIlho deve S6r dei- xes colol"do d t d "P
. d ' .

s, e o as a,s Iormas
xa o para que ao ser feIto o ·,'e- 0 pronor"o-es AI'

'

i' I
b

' '" . enl (ISso'a U�
,

oco es�e agarf'3 bem e a obra fi atraira gra,l1dt' flfUUl;Uda'" d ,�
que soh'Ja " . ,. _,

CIP. e III

.

,

�et"s qUI) 5e1'\',1'ao de ,'!limento
O r-boco mterior pcd:) seI' L0i- nos peixes,

':

to com c'�,ento branco, Par;:,- o A planta. chamada, comtÍme'tit8
p so pode l.t seL' usados ladrllhoB "Flecha d'" ua" .

ou tijolos sc,j;re os quais se c010- 'mente'
'-" . e que pr(!\'1a-

'Fraqueza Em Gcral
VJNHO ·CREOSOTADO

Silveira

QUE em c[rtas trihus ela Nu­
va Zelâncl a a:nda hoje se aCl·e·

dita que as etUermidactcs silo de­

vidas ao esnirito '.:l� Ulua criança
que se al;Jja no COI'pO do doente

(' vai-lhe eomenclo pouco a pau·
co os 'Órg:ws intC1'llOS,

QUE a rOll}r!. das gaITas (h,: Un.l

c:1ra,ngu1'jo é LIl que ês�e anirnal

110<1{' facilmente sUstentel r pntre

as suas pinl:n:-; UIU pê50 clf� C llCO

qU.l,:Jil,
QUE. ll:"t cm'ca ,it, ,lO anii'�, ftl

1 arn d(l.-�enT." IT!ldas ao lun�·,o da:-!

lUal'�' i lS '.ÜJ l\liS;5i;-1Hippi bainha,�
de tJl'ht:t, [ai_':tS e ilJ;;ct'Íções Sf'lnj·

ticns; c que eSsa üe!<colJerla 1;0·

'\;OU D.� arquEólogofi ::t acrcditarenl

que :l An!éric':'l ja era. cnUio,

uma l'H<;a civiliz,!d�l mu to finte>!

tie t· l' [{ido d(l!,l�Ü�)prtu pOI' Co1on:

bo.

Que emlO:ll"'l fi Emo)lu [ep!','·

�.:-!nle appl)nc Ull1 têr<;o da. super
flcie da Afr!C':!. possue no enta n

to lUll"l extensão costelra superior

em 7,000 quilõm'Jros à do eonti

nente núgl'o.

QUE, ncm Estados Ull'::!)�. em

beneficio da agric1!l1tul'a já fI;

conseguiU provocar artificialn,!pl'\ :
te v�tos tLguaceir�G". espalhando.. =

se por meio d-: aviões, areia ele- I �
trizada. ,na atmOsfel·a. =

QUE Júlio Cesar. Napoleão e:: ELETRICIDADE JUE'DICA _ REPOUSO DESINTOXICAÇÕES _ ALCOO-
Dci3toiewski ernm epilépticos;:: LISMO _ TRATAM�TOS ESPEOIALIZADOS._. �. Os, tal}qUes circulal'j)s de la.dri-

Byron e Steinmetz, coxos;Beetho·
ihoe com quedo. suave permitem

\ren e Edisob, surdos; Gorki, SheJ = . A.v;E:r{IpA lYtll:�l�oz DA ROC:Í-IA N. 1247 - Fone, 3055. ' =-, admu'ar melhor os peixes

de:.,-a-l
:

jey, EUlerson, Po". Voltaire e Tho :: ENDEREÇO TELEGRA'FICO:·'PSIQUIATRA :: I J01'UO que os povoam, :

reau, tuberculosos; e qu�,

final'l'::
C U R I T I B A P A R A N A' :: Um tanque-aquario tem em ge-

mente, Newton, Baudela��'e ShO: E ª :1'a.l urnrl. l;enova,çã� 'pe:t:iodiciL de

penhaucr, N.ctzsche e SWlft termL = ::; suas fl!jllas seja po�' canos,_ seja[
naram Os :>eus dias loucos. �mlllllmllmllnlllmnnllmnnmlfllflllllllmm;:nUmHmllmUlmllmllllllmlJm!l!lI'lIdlllltmUI UfH1fI1Ih""!

. '

',' .

Ul1\H .::rinnça febril deve 'fi�ar dentro de casa em repou­
SQ, pelo menO.3 até um dia depois de ter a temperatura v")lta­
d(1 ao normal. Como {) vento, que �·s:frja () corpo desigualmen-
te, tendr- a agravar () resfriado, geralmente l1no é aconselha- no fundo ou l'ln um dos J 1 [. I t

'

vel levar umn criança q'le -espIrra lJ<ll'a a rua t�lIanclo a terü- 'b'
.' ac os I e as. S o se mdiCa em um do"

.J >JlU abaLxo, Com um tampã9 dO,' desénhos c qUi! ao lnel:lmo tenlPo�pCl'atllra baixa, rnesmo num dia níJdér;:tc1amente quente.
'

I'osca, As bor' Ia,; d t . ..

.

Não vista exager;:}damente' o seu filho Só !Jorque suspei- r
-

.

,., o anque que InCllCa Ul!la das formas 'de con�·

ta d'� dl11 re5friado� E' iri1_uortaute qu� todas ai; p""r!'es' do "or- lo�arao ao lllvel do jardim ou

se,'
truir o tanque talvez a

' .

>

,

< - � d'1xam cobr r pela gran '

,ma..s Sllll

po .'síi:!jam Igualnwllte proteg[das, mas não h<i nec('�;sidade locam I
' ,.'

- , la se co- pIes pox'que tudo se redu�·a fo1'-

1e abufnl":1 críançtí dentro de casa, =
aJf'., ou qualquer oU�l'a j

mar' uma mei:], laranja de ladri-

..

E se a f(�bre � �('C1vcna, mio Ó IleC('ssario que a criança d�sse de pe�h'as pregn.das com a lhoB c revesti-la de uma camada
1lQ[10 de eama, pnncl,!J:l1mcntc "'.!(ludo o pronrio medico lião mIstura do t'cho('ü para evitnr de cim:nto branco e de uma pro
illdlca I'SEC. rm!urso. Na verdade, seri aconselÍlavel qUE' conti- qu.c se desloquem; c entre 'elas .l;undiclade ',le quarenta centimen
!lUt· a brincar, 'porem bem protegido de founa," num q\larto tlelxa-se a grama ou coloc:::.m-s0 �ro::; Oll pouco ma's se quis-er,
c0nfortav.:.lmente quente, DO inverno. e, Fufi(;j{'ntemente <1re- plantinhas de adOll1o.

_]_a_d_!)_._n:-l'_a_:;_<;:e_I_'n_c_.o...r_I-:-:·e�n;...te_s..,;a--,'..,;e;.._,.ú..,;l':;_,_n,:_'_o.;;;,.;v_e_r_ã_o�__�_'�'
'

.....__....;...__p_l'_o_n_to_o tanqu,', deve �et: dei- Conlo He vê, as ninféias cleyen.l
ser colocadas li SOtl).ente qu:n'ze
c< nLimett"'i3 d<;- profundidade do
nivel da agua até o nascimento
do talo, pelo qual o bloco que as

contêm deve ser ele"a',,!o do fun­
rio mcdiante ladrilhos' ou uma

gruta formada de material,

�
. :dlmlllllnlllll�II�lllnJllnntll.lll!lIIIU1,ml"U!lUlnUlmmnlill11,111!lllh

�lllllllllll,�mUlUmllllllllJJlllIUUIum I fÜnum Imu Ill.lUlIllUn IlIlIImIllltllll IIIUI IIIun IUlllln:! nnI;Hmm.'�
= .li.: M6�"rAlIS ::

-
-

...
-

-

_'

-

::. 'de pescar alguns� {.lxen'lpla:.·e�;
,mais ;tpI'cciamm\.

=

ASSISTF.NCIA
-i:.�' '� "', "'; ",;, ,:,.' " c"

--

, .,,'
,,'

MEfDICA' l'ERl\-!ANEr.l'i'E A CARGO' DE
ABERTA AOS ME'DmOS EXTERNOS

flual servirá par::!. que os pe·xPg
husquem -refug·io nas hora fortes
do sol e f:ambem de seus grandes
:nimí�o3, os gato,;; que são 'habels

}H:sf:atlOl'''S e que dão grande;> des

gostos, sobretu'ôo BEl tem a sorte

Investigue.
'_ :F:mpunhat·.
- Tenebroso,

I} - Montes da RUti31.1.
7 - Tamhoril inrliallll."
8 - Especie dc'·enguia. ,pU.
9 - Batraquio (furma antiga).
la - PI'eparado fal'�nacent'co.

VERTICAIS:
1 - Rapariga; fertíl.
2 - Pouca sOl'te; privacão au­

se'ncia (prefixo),
S ,

3,- Urbano.
4' - Combater.

::;

Casacos ....

Rua' t 5 :de Novembro, 1393-
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Timhó prélio

(), Floresta . ri eo t e r. ... re,cebitlo Cf uaJqu --;;��#�.:
�-

�·�ç"""""_ã-"-"'o
..

' .

". ',' Teria D3Viôolixlravío na gorreSpo6�eHcia remetida a Rio, 80 Testo M Nova, julgamento será feif8� Ia J.H. n,
c.crfos. fatos;" em: :'no.sso fu': I qu� este gr�io disputou com' espe.tácn�os pebolísticos, r��,' Blumenauense de }!'ute�óI: . �s timação, para, que·, eompa.re� remos chegar, ,naturalmente, I Das duas, urna: 011 o. mesmo I Mazz{)�li que {lo julgamentl}

teboI,.'tanto da, !_lnmetra, eo- ()< Vera CrQ.z, ,

no returno do, meteu, ao .Floresta e demais membros. da. .Tunta DISClpll..: 'cessem' à, saia' de audiên�fu.s é a::d� que houve extravín na I se extraviou, ou então a, J. D.

!
inicizl,', lio qual resultou a­

ni!a' dar segunda'diYiSltO, não campcm;'ato d�'Segunda' Di- elementos implicadQS no c�o 'ruir D·espiú:tíva. foram'procu,.; :�a J.D.D., no dia. marcado correspondéneía enviada a
f D. foi vítima. de uma mané- suspensão de 90 {lias para o

téem.,sná iaião ;'d�,Sei' e-são ,Visão deste anQ., a necessá;ia intilnação, aInn. rados por dirig.entes floresti- por esta, protestando, pnrtan- Rio do Testo, aliás, pela prí- bra inteligente dos alví-ver- I .Flnrestn seria. anulado, pro-, ..

Os alvi-verd�s foram puni- 'de que os rnesmês aqui vies- nos, tendo os .mesmos afirma- to, contra a suspeinsãl} de que meíra vez. Provas de que o des- ! cedendo-se a outro dentro. em
';dos

. cem li Pená: de noventa: sem, afim: de prestar esclare-' do que não havia chegado ãs tinha. sido vítima o Floresta. <lificio tenha sido entregue ao ( pouco.''dÜis de 'suspensão, tenlIQ 'oú�' eímentos completos .sobre OS o alffciQ 'A a: que pode- Flo�ésta não as possue a Li- Em vista do sueeâido, de- 'I Não é, perguntamos nós,
ttos de seus dirigentes zece- -aéenteéímentos que trunca� ga. Blumenauense, de Futebõl. .cla..rou-uos o - sr, Humberto I mais ti measo inéditO'.
�bidó tiiíribem. alguns correti� raro a. boa,marcha do- Iilai6r·I ••lÍllliiílli IIII••IIIÍÍ!ÍIIIII _••_-�

:v'�s; por_ tere}U·parlieipado . a- .clâssíco dasegundona, e'fam- M','.'
..

O·_!,.O·,··.·F.,··..·ER"M·,"··· ,U:·!·011'·'•.tl.vamente daqúeles mesmos bem fazer Sua defesa.

lpCidentes, qu� tão, .mal ré- Acontéce que os flor�i­

:percutiram nos meios espor�' nos não se !lrontmCiara:rn de,
tivos locais e .de .outras Ioea- .forma alguma e muito me-

Jiaâd.es.

. BLUMENAU,. 5-12-1952

Vasto Verde

Houve muita to .. �cidade -na luta
preliminar de Do ingo em Orusque

: ·até onde irá II. Departamento de " liras?·

A prel�minar. q�e disputa-I riais- Não é de admirar, pois 'I' desde que saiba ser a bola
ram domtngo ultimo Carlos no Denartamento de A'rhi- '

.

Rena�x .

e Tupi. em Brusqu:, I tros q�alquer um é aceito.l !'2donda ...
.constítuíu-se numa "come-

I �
.

f\���:�:'f����d���f: 11lDan�a em mo �'-6-)-'�-D-I-o�.-.�-.-.-U-e-oa-u-x
principal o árbitro. sr, Irineu tI' , • ••

sn '.
.

,.

Chegou ontem a sede da qi.,e os pupilos de Leleco go-
· 1 va.

L' Bl . .,., t . ..19a umenauense ce 1< U .e- r 7,.\11 de provilegíada situaçãoCulpa não lhe coube, abso- I
Iutamente. O juiz indicado,

ból um fonograma do Clube
Ino campeonato e se encontram

Atlético Carlos Rcnaux no saturados de bola, podendopara o qual já foi pedida se- I, .

r 1 I qual o tricolor solicitava fi ro rrr.r (J risco de contundir-

verat p�lçao,. mexp reave -

r.ecessárla licença desta Cl1ti-jf Sé' 3['.f111meIl1e.
men e nao compareceu ao eS-

"

, . _ dade para efetuar na tardede' ;:tádio Augusto Bauer e então • -

.

. I D- ,.. luuer . .
'

.
. amanna um encontro amisto- I c qua quel maneIra, a VI-

a representante da L.B.F. reu-
D" 1- '. "', e1l t' d E t•. . _

.

50 com o· uque oe CaXl1iE: dê' ,- "I CiO .'1 ".101' .llHe r) s a-
nIU os capItaes de ambos os

I Rio do Sul. lê!:> desp<'rtaria invulgar inte-
quadros, tendo ambos c,m-. . I .,� ..

."

d
. �

. . _ I' E bastante extranhélvel que, lb,Se:11. r:wa e noslliense,cordado com' a lndlcaçao, do . . I ,.

I
.

S'l 1" I
os mentores do ponten'o da DOlS C"3 C'uqt.llstas costumam·sr. nneu 1 va, que lavla Sl-
, • .'. -.. . .

. .

d· 1 d
.

.

d···
cabe!a aceltem. o convIte dos I (,crrubar eClUmes pOSSUIdoraso esca a o para Dan Elrmna.. .

. .

"..

. . .

C
. t;t d 1 b ,rubro-am5, CHIando S2 s3bc ele clevan3 t'oiegona tecmca.Om O ln 'UI,O e co_a orar,

-

_

foi ele a cain!)o, tendo sua 3-

tuaç?:o sido· um d_�s�stre. De'- .,..������"f;.����s..,.o/,_..;;"$.,.��.;..������f;.�;.§_�1+�_
monstrou nada c{)nhecer caiu t� �[GH�ERI1(ÃO E PNEUS t�OVOS DAS
res.peito. à� regras que r�g�m �� nNf;� .. r,Ifll.ll'r' !I'_grl::il�\Ut\f' f,f)\> �nH'IL'o assoclatlOll., tendo vanas I \. Fl!t'nfilt�!"k'-al í-;t1 f!jt{h.�l íJtiJ DKAJ'\-'

vezes se oirigido à mesa _�� �Liga afim de solicitar escla- �
recimentos. O resultado não � ,f�27. '1'7, . ,�.-------c

-

�-
F3se fez esperar: viu-se cons- tt r.:-t:

-

.

-�� -��.••
I
tautemente· inst.ado pelos jo- � ;�.",;..,;. •. ') j ..

gadores, dos quais deve tel: ". �\ o 'In s'.

ouvido as coisas mais feias % �..._--. \')
deste mundo� Enumerar as ��,

",

"gafes" que cometeu é que- � ti

I
reI' preencher várias folhas i 4tde papel. .- I ,,�.

·

E dizer-se que em muitas 'j S! oportu:1idades -te�1 o sr. h'�- I�
•
neu SlIva serVIdo de auxi-' ��

I' liar de árbitro" em partidas .�
·

da. Divisão Extl'a de Profissio- i",
I �

.

�
�

AGORA SIM ,�
<

i
I
'j,
� ,

.

� MATRIZ: Blumew:w - Rua Getulio Vargas, 170
f I THE�?�,��� 12�8 � Ca,ixa ,Poslat 460

.

"

J lt rllJA!J: Flonano polis w Joacaba
"'"__

� 'I �c.-��Ç;;"';�'S-1��"!;-&-tt>��,;C1;.'..Ç·�4����§���{�����������,���

MO'rORES·DIESEL .; GRUPOS GERADORES·
__

o

'_. 'MOTORES A GASOLINA _.;...__

MOTORES MONOFASICOS E TRlFASICOi.

-- FERRAMENTAS - MAQUINAS -­
CHAVES ELETRICAS DE QUALQUER TIPO
---'-' ROLAMENTOS - SEltRAS --'-­

RUA 15 DE NOy-EMBRO. 1301 - ex. Postal 552
..;...-:BLUMENAU-

Wiimiravol a lÔo�erDa m�mLETj MOTURIZillHJ
- Molêjo, especial !

...• '_ Modêlo distinto' !
Apa'rênda impeçável·!

�
..Gualidade excepCional !

.

- - - BICICLETAS MOTORIZADAS ......

Adquira amanhã ·l11eSmO a
.. �tla .

BICICLETA MOTORIZADAr
lojas Famosas de

HERMES MaCEDO S. D.
N()VEMBRO, 1256

loliciario Esportivo da' Capital
.'

AindfJ O campeonato do ciclismo
�.

",

FPÓL'!S., 3" (A. Mercur;o) - /le.A ssim os cariocas venceram' \lino de Futebol.

Os resultados
c ofici;tis do cam-I tres .lugares, os. paulistas idem.' Alvi-negros.� auri-celestes pro­

peonato .'Brasileiro 'de _., CiclIsmo os catarinenses; mineiros per- metem oferecer uma pugná d'g;no
são os segtiintes: .. Resist�ncla: I'nambucanos dois 'Gauchos e para ·dos bons dias do nosso Esporte e

1.0"':':"" Orquis. Santos �-ca.riaca;· uenenses nada. por isto estã 'd<estinada a melho-
.

2 o � José .Carvaího :..._ .. paulista tar a fr�queIicia no campo da Li-
'8:0-:_ R�belrtà Vieiri' p:lu!ista; ga�

VITO:R.rA DE ATLETA CA- '

TÂRrnENSE
iCa; 6.0- '.;._ Irineu SilVa, catarinen

I
b:�s olímpicos, tendo na proa de.

;l(>; 7.0. -. João Mass�i, Ctll'iOf2U; ·estrada, conquistado OS,.2.0', 3.0 e

8.0 - Clarindo NascImento, _ca-
.

!I,.o ·lugares. Os cariocas o cam·

tarimmse; 9.0 '_ .rosê Abreu. mi-, I?eonata de esteá.da. -Os catarinen

neiro; io:o - Wàld€>miro Silva, I sés. o vicc-campeonato de 1.000

pernambucano; 11.0 .lugar .roao metros contra relogio, e o 6.0· lu:"
Maria· Olanda, pernambUC3,no; 'Gil: na·prova de estrada.

12.0·:....;: Ge���dQ. $lv�si:�jll.c:-jw -C' Desepcionou Q" concorrellte . Sa-,
13.0 - 'Bruno Na�fi�n".cata�in'en- lni.iE!1�Sant�s, o Idol0 dos locais;
___�__'_ OS ,paraenses venceram o victlc

.... (AlxõE'l fONEBREr= :t::.eonato 'dos: 200 metros oUm

. .. . ...
, I.. .

SIl'riPLES. E LlJX'(jOSOS 11
.

O PROXIMO MUNICIPAL
_ ,Preçôs �lódicós ,�ll Cabe aos clubes Bocaiuva e Fr- .

EMPR'í1:SA FtrNE�A'RrA II �Elir:ense a hori'ra da tarde es�
KR E TI T Z )�' li Il·· t· d

'.

d
.

o na"
.

Rua. São Paulo; 348 11 por,l:ra (lo prmomo ommg,.. d'e social. o Flamengo E.C, vai
.

. .... Fone: 1168 ii r.a..' dISPuta .do Ca.lllp'eonato Clta� �ealizar diversas festas artist..-
- .,.. � -:-

- -

7' .,.. - - - - - -c- - - -- � - - � J •

:�ri:�::oC:� �:a:re�:�:�::: \ i
'. t�:�;:dias e' um atraente: áto de

t{ gI ; SENSACIOANL O TR!lJINO

DO ALDO LUZ I:
.- At�ndendo ao convite que TP :c�

1- Em
.

beu de Porlo Alegre, J Clube
: N"autico Aldo Luz está tre:nan-
, do' intensarnen:te uma valürosa e· !

,

qulpe para participar das r�gatas I

'·I·interestadUaiS
que' se reaiiz3.rão Idia 14 naquela capital. .

.
O treino ,optem. causou. verda­

'j" deira �ensação. pois os re1l1ad�­
res do Aldo Luz venceram a r'lIa

" local 'de 2.080'.,metros em tempo
,

record do 6/29, quando a ultima
.

II ?'ll8.l'cação, nas regatas

==::=::::::::::::::::::::::====::=::::===::====::==::=:=::===::::::===::=-�,' 'Alegre, foi de 6/42.
--------�----�

Uetísmo o atleta catarinense

Waldoml.i-o Mon.teiro, de' Porto

União, ora.defedendo as cores do

I!'lamengo, "
. sagrou-se campeão

dos 800 metros, derrotando as

maiores j'jgu:i-as do atletismo 'Ja

cidae Maravilhosa.
,

O tempo foi de r 57"/10, muito

'perto. portanto, do tempo, 'recard
'mundial.

FLAMENGO E.C. DE

CAPOEIRAS
Afim de. conseguir recursos

com que ulfihnar as obras da se·

',. ..-:+. Matri7: I TA. JA}'· -
Fundad�: '�m' 23 de 'Fevereiro de 1935 ..

' Eüder�çó Teleg "�CO"
...

.

.

.'. • . Cr$ 2.2.500.000,00 ..

27.500.000,00
. .

. � ....

Cr$ 50.-O00�O,OO,OO··
30.000.000,00 .'

,
.

T()tal do l1ão�xigivel • '1", ...... : 'li ........"._ <lo

Total dos depósitos em ,30.6.523 • , .• . .. '_ C:J;'$ 680.000,000;00'
AGENCIAS' E ESCRrFORIOS NAS PRINCIP.AISNtiRAÇ\SDO ES· .. '

TADO DE SANTA CATARINA. NO Rl9 DE JANEIRO E .�'... êUitITmA:
"

. .'. .. .' ," Tft:li.as de �pó�ós.:,
.' .

DeptSaftoa a \'iSta,l(sem; littúte)�, 2%. b�PO'�$ A P�':li1XO .

DEPO'SI'J:OS. LIMITADOS .. ,J,?razo'mm�mo. d� _6::'llles� Ji,1I2%.;, >

LiIDite dé Cr$ 2�O.OOO�OO· 4,1/2% Prazo mimw,() de. _12 ..#t� ". ,·tJ%'

ILiqlit,e de Cr$ MO.OOO,OO .. 4%" .�DEPO�SrroSDEAVISOPR1ll'VlP"
. DEPO'SITOS POPULARES· Aviso de.JiO dias 4%
Limite de Cr$ 100.0.0.0,00 5% Aviso de 9Q,)nas' " .1/2%
(n,etiradas seman_ais ,_' Çr$ 20.000,00) Aviso de,120dias 5% .

. .

CAP JTALlZAÇAO ,SEMESTRAL· .---.-
ABRA UMA ··CONTA NO "I N.C O" E PAGUE. COM,'

INSIITUTO DE
Olhas • OuvidOS· Narjz e Garganla

do� Drs.

Armínio Ta"ares. .

_.

Formado pela Faculdade de .MediciÍla da Uni­
versidade' do Rio de Janeiro

. Professor Catedrático de Biologia da Esco-.
.

la 'Normal Pedro Il
.

, ..... Assistente do Professor Dâvid Sanson
Chefe do Serviço,Otorino do Centro Saúde de

,

. Blnme�au.

Fernando Heusi
Diplomado pela FACULDADE NACIONAL

..

PE MEDICINA, da Universidade do Brasil,
Rio de Janeiro

Ex-interna efetivo do Serviço de Otorrinola­
ringologia do Prof. Dr. Raul David 'de San-
san. Ex-assistenle' da Clínica de Olhos Dr.

Moura Brasil

PARA DtAGNOSTlCO E TRATAMENTO DAS

·Molesfias DE'OlHOS - OUVIDOS
NARIl'e GARGANTA

.€ste Instituto Especialisado está Magnifica­
mente Montado e Instalado com a mais
Moderna Aparelhagem para todo e

Qualquer Tratamento da sua

especialidade
Todo o seu Instrumental foi Recentemente

Adquirido e Importado da Suíça
Alemanha e Amedca. do

Norte.

GABINETE DE RAIO X
,

__&1t**_._

. APARELHO'MODE,RNO SIEÍ\IENS PARA
DIAGNOS'.rICOS EX.CLUSIVOS DE DOEN·

,ÇAS OACABEÇA.
-.'_....__

.

,

.

Gabinefe de fisioterapia
, BIST.URIELETIUCO (para operações sem

sangue)
..

,

ONDAS-CURTAS (Ultraterm SiemeD5-
.

.. modelo 52)�
INFltA-VERMELHO

, AEROSOL (Aparelho iu-
.

;Jez para nebulisaçã<l no tratamento .das.sinn­
.' sintes sem operação). Electrocoagulaç;io.

.

Diafimoscopia etc.
-_

....
_-..

Gabinete de Refracão
, . -.

PARA ExAME DOS OLHOS
(EQUIPO-BAUSCH-LOMB)

PARARECEITAS DE OCU-LOS E
RESl'EéT]VO CONTROLE'·

.

DAS LEN',rES RECEI-
TADAS C/VERTO­

.... METRIA .

. Microscópio binocular -,- Lâmpada de Fen­
da - Perimetro} •

.._'_...._-

Gabinete de Traumatologia Ocular
EXCLUSIVAM�:NTE PARA' TRATAR. ACl.
DENTAD.OS ·DE·OLHOS - ;1!:XECUTA PERI­
elAs· CONFECCIONA LAVDOS E DESMAS-

CARA SIMULADORE8.
..

.._'_._ ....__ .

PÃO QUENTE 'A TO­
DA HORA

OFERECE-LHE
{>ANIFICADO A
TOENJE�

Rua 15 de Novembro
Completa v,,-riedade de p""'"
comuns (. �SI){,ciaíg, fabrica­
d�JiI por 1'1'OCeSSOs moderno"

'

.. EXFl:RIrtIENTE UMA.
VEZ li:: COMPRlUtA'

SEMPRE

,.

:{�/'t7 a7�/'t7'�$.u
tenha mais um rádio G-E em coso!

f quase certo qve olgvem do fornllio

fénha pre{eréncio por ovlro afraçõo rodiofõ­

ríic.o exatamente no horório de �eu programa

foVolito ... Isto .acontece frequenteri'lerHe_ .. Re­
solvo a problema levando pore coso um novo

ródio' (3. E. t.ste modélo ii um dos mais atra­

entes e de maio,-' c';podd,àde., do linha

General Eledric poro 1952. t um aparelho co­

paz d� �soti$fozer o todos 0$ SUÕ$ c\!igéncios.

AlIO' Fa/aflte pesado
de 10 polegado5; Dio/
vertical; 9 vólvulas GE,
com funções múlfiplos;
7 faixas de ondas mé­
dios e CUllos, sendo 4-

amp/ioa;;,;; contrôle de
lonalidade em 5 posj •
ções; ligaçõo paro fo­
nógrafo; com reprod,,­
çãa de a/fo fi4didade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Docurnentos
Nem a GOFIP nem a Comissão do
Bem Estar Social pOdem fazer
J\PON'l'OU o MINJWrnO DA AGRICULTURA os CAl\fINHOS Qlm

AH1\fENTO DA l'ROlHTÇAO

RIO, 4, (Mérld.) Nas NE'Jn u Cofap, nem a comls rlo nio' de Janeiro, o MiuI9.

'�1ú(!Gões econornleàs e Ii.uan- são do chamado "Bem estar �L'O ct<l, Agricultura pl'of�du
ceiras . os matutinos resenham, ;;ol'la[" podem fuzer- o inHagre' vntL'TJ1"umh con.ft'l'ôncia na.

hoje, fi conferência que I) rnl- caracter €ssenci<lI qual abordou os jirtncípats
nístro da Agrícultura realizou mente agrfcoln. 00 milagre l)r.:.blemas agrícolas do !J<íÍ5
fmtem na Associação Comer- saírá verbas e o prestígio que Depois de aludir à tndustria­

clal. Para o "Correio da Ma- .tenhn o Ministédo da Agní- Ilzação; que privou a agr-ícuf­

nhã", o ministro apresentou cultura. Após examinar ponto tura, apontou o aumento da

um panorama e um progra- por ponto do trabalh') ,-aprf'- importação de tratores, e as

ma, pois na revelação da si- sentado pelo sr. Joao Cleofas, providências para ::: compra

tuação atual, o ministro a- o "Corren da Manbá'� _

con- de mil e quínhentas moto­

pontou os caminhos que leva- cluo: bombas, Anunciou ainda que
rão a um aumento de produ- "J\: impressão q'llC se gl.ll'ir- !te acordo com, os planos, den­
cão, fazendo baixar os pre- da da CDnferência oo ],'Uni'J' tro de três anos o Brasil de­

ços e criando o chamado "hem
tro e das ('if,ra:>- rlHr�1 as in _ verá estar !)�od,yzil1do pelo

estar social". cíauvas c;tHdm';. é1'�1 que a a- :m.mos um mílhão de tonela-
"- !f'� grícultura brasiIetru hn tanto das de trigo.

--,,--�----"_-----'--- relegado, a um segundo pIa
VENDA DESTE DIARIO 110, pode estar à betra de um

NA ENGRAXATARIA renascimento. Mas para is1 �

PONTO (lIDe 6 nrecíso que as verbas nú'_;
laihc'm, que os prazos não �,,,

excedam, que as obras pos­
sa- n prosseguir h:J, .moniosa.
mente. Do contrário estare­
mos de novo no marasme <:10
outras dessas calm.u.ías que
já parecem naturais a tudo o

que se relacione com o cam­

po no Brasil".

RIO, 4 (MezId.) -- A con­

vite da Associação Comercial

Not'ieia's de -Gaspar

Assustaram-se o' S

disparande com ii
HANar, 4 (UP) - o alto

comando francês se manifesta
"extremamente {;atisfeito"
com os resultados da luta em

Nasan. onde nestes últimos
dez dias foram repelidos três
ataques dos rebeldes viet­
minh, A, fortaleza, que é o

último baluarte francês no

país de Thay, está cercada
, uma forca inimiga ava­

liada em vinte mil homens,
mas continúa recebendo re­

forços e material por via aé­
rea e tem ínfltngido pesadas
baixas acs rebeldes.

Dr. Aires Gonçalves
- ADVOGADO­
�!dencia e eserUórl.J
- SLUMENAlJ -
"'..no.f.! II"", .li - "61le: 1"1

f -

bdlhanle Iru-matura, os anos atendem mais
ssas (lU!! tornamos mil críanças pobres,
-Utl rnrnüla.

Atravessa o tricolor hrusquon- 101', este ano, ê que podcn:.Js

-l-l
Estado, por ·1 tentos contra 2. ' , , ' ANlvlmsAnlos (com distribuição de presentes

I'lC neste- ano dr! 1\152 ra�c da" presentar- cst.: "um [>011('<) <:1" '!"- MureOlL II ardlhar'a :LtlGlk.1J1' l�ge,lh�rto S�lmiInlll, ,

'

I de Natal, um Ul'Up:> de Se-

mais lumluúsus e !1i�IH! ;.!lor-i{,s', t[ttí�ltic:1",
- -

nos :;l j-,��)S n heI a, qunntla ri.' �cste,!a�:i' domlll�o proxuno seu

lnhoras da nossa Sociedade,
,

nruversarro nutnlíc'1O o sv. Eu�·.!l-

cm·r.e ra. despor+íva. l'oritratu.l f Com (I co!_e ,:,) o�'i('i" I d" 'l{jwin- ms tentos. enquanto sou l d -fl'n- bEl'to Rchramm" abastad-, {'OY,V':L'-
entre elas as EX111as. Sras.

em Janeiro um <,0;;('1! clt' l';'conhc- ' go pl • .;su:lo, dia 3u, frente' stva foi venc.üa 39 vezes. Dos :il cíante néstn cidade e r;�lIr'l. '1<: I Cnnu-n-Alrnh-ante Carnetro. '

'd 'j'd 1 'I
.

1 t':"'I
• '. "

,.. 3
rent pre:stin;·:t nas esréras SO·.!lUl:' � ! ENGENHARIA-DE FUNci as quat. ar es, como soe se!' IH ue ',:U:PllI', completou ti tI' co prélios foram derrotas, 2 foram

•

' •

"',

'

C 1 d
� - y _·y-.-x:-x· ... lt - 1: - X - .I'-j[,-y

ar os e C-,HIlI10>l !-lam"". 'o 1'0 lar', ":-tI. };1:_"l,:ü,tida ne;,tn (,-,mn' empatés' e portanto, 26 foram Ui;

1 L l� ,� T 1'"
(. ., :,:,.,...��';"';'''''';#;*';r�....,.:;''��'''S.''Ç.�,�����''S-�"",..t;.�,��-t'",,<;''��''''�'<;''';�?.,.r:J"�"'�����;"'A DAC-Et' S 'Apu ar, c eco c fIl_lprecn .eu ,um:" i I'ac,a (,(ill h'ccnclo d�r:ll'1:"_ '1;'

I
comllron1JSSOS vC'ncHlos !)�la _,e �

, '

. � O .J ," •

cu.mpanha ba�t3nte: Sp.n�ti(:.l(Jr.!! I
t
jJ1C·.·,I�lü.� a�F:n;l:-! �l '1-1'���It ,J - f:P!: �r' p::-esentação tricolor. �. �

que tEm trazido st'mprc 1'rt1 C"r'\õ' i ,'ue lInr :'.�nwH'c li""" l",' f'!dw 1 Eis aqui Os cotejos tlo 1,tlétlc" � �
tanb� a�(lg!.'i:l sua n-rln;ü:o�:J l�- � d(, 8'��lt;1 C.,L1L·�n:� A.i ,-1�, 1:-< l"��-

� I·tenaux t"lrft t52: t; 11

gião de adeptos, A impl'Gn:''-' C.lLl I (>. ,'i.:!s n ,\,ll':i.ieCl JW"d;',\ ;1;'T"'! o I Fr nte à ct;_u pes de .Jo:n'!llc' S,
rÍn:"nse n50 BC �:n:..a de publi( '1.1:

i C!,Uh(' rle 11'''_;rG�'''''s FJam.pn�_"J t.lo f AtIét:co
..

4 x .América 2 e aíndfl ., �
p:l.hwrus enCOi11la"LICUS. as m�!' f R O. PGI- 3 x O e j)H'" o Ch8C:Wí-1xl; Atletlco 4, x Ca�das 1)_ �
l_!>:pressiva:, h notá".'l jcrn:ltla r�" ta Jun:ors, da Arl;eni_i:n<i; TH),l' ii }, i

IStãaOJ.aFí:I,a.,\.ntCliéf't'CiCOO: 2c,x_Rl\eranr[lCUiXl'lO ��x,�: I ���
"Vô"õ" do fuL'bcl eA't<lu"J ":IH 1. E, co:no r-gi"t;,o CSP,'C'ia I "I Atlético O,

"

"

t'l

1952. c, Renat'�- perr'\cn ::;pHnllS Jaraguá c Corupá: Atliítico

E foi colheado todos 03 :ladr." o c_s. P:::_ysandú a ;-<un úmc'l )'1f.- :oe 'Baependí 1; Atlético 9 x

relativos à campanba 'do tl'icJ- leja frente ;, C'luipe;o de'

LI-der Entr-� Os Asp'·_
- At1ét·co 11 x Marcilio 3; A'!�" �

o Uco 11 x EstivadorE'''' 1 I �
'O P I

Gaspar: AtlétIco 5 x'TtÍpi 2 I

�a. me i r,...1S uinda 9 x 2, 3 x 1. 2 x () c 8 ,-.' !
'-'A Florianopoli3: Atlético 10 �:

"'ITorna-se cada VPZ llla's ;;;\!!:;�:i' Renaux o 111ft'?nrd nH�i:5 lJêI'l"ant(l vai 1 e ainda. .2 x. O e � ::: :.!; _\1_::
�

tivo o campeonato ela C:ltegol';,� ia �;i:;puta afie aI que rr LIl"o Ueo 4 x Paula Ramos L �
ele as?iranbs: Se o Cal'lo� R - B!umenat!:'nz(' de 1"ut"llo! c.'::" Rio de Janeiro: Flamengo:'. x 1�
tume, antI'<' os qua_dros profig,;,o- p::ttrocinrm(\(): 10 x L Se dc'nc -' Atlético O. I �
uu,is, �Ul).el'a. visivehnentc seus de {If; ülnanhfi. Ú, tn,rtil; l':-t,���ll'(';i'; 11'- _\_r::rünt n;l_: Ch:tcar·t:1. Jun";�': �

I�
lo Tupi pl�átic::!!n(!nf(! nn.i.lr"i 13 x ..\tlt!t:eo j, } �

nconf.'<'<" co mo certame '<1" l'('S"1' "el' <,,')J\sitlCt',H!Oi< ,c'o�no e..

' � I Bíumcn:1u: Al.','t'co i3 x (�"l')" )�
'\·IU,. O Pn!m{'iras ql\C' nn rodad1'" Pf'!3,>,; , nado ele BI\m1 n'''l :� lo ,lÍl:.a � �IIIi1Ú,in.l sO(I'f'r:.L \l �nl'f'ví,;; p01' 2 x 1 I O Quadro �",-'u!\«{.I'in .J'l !l�l:c_l ::;': Atltico _ã x Q_limpiN) 1 nO:m

I �
I'll!l r..I�;iP'll" I'el�g \I

.lJrilh:111tI,nWf!-ltmiu.t�ãO
da, Ala.m':,,�a PU'lU,', ,h! fJOinVifci' e ainda () x:; Il "X (}; f,-[ t.

_tn c Ja. tlf!'ora Il o l�dl't, da 1:1!I�ia Caxias desde 1(1,17 q-uc ni'i.(1 'cuns," ! tlét:co <I x Palmell':l>l O (rl'�"l'l":; I a
com 2 pO'utoil pm'{hdos, ' g-UIl li'yantar o titulo m,�;jm(j, _ hu- r IniciO) (l, a,inda. 3 x 1 fi' 3 x 2. ,i t-
Os allpir::mtf� (,5mM',�klínos I'

vendo espm'ançulI, portanto, de J Brusque: Paysandú 4 x AtIéf i-I �
vem tendo aitl�Gn(';; !IS, mlllS de,�_' que o mt'''�lo ,este 't co 2; Atlético 3 x Paysandp :1

' �
ln,eadas, tendo llilposlo ao Cat'j,,,,

I
",Dr r<.!CitF.N,,�{J();,

-

('l'or.neio Inicio) e ninda a x o, f

UUI ga�p'a-t·{Hl:.;.e rec(cJjpr.á (.

grau de econonusta

GASPAn. 4 (Corre!lp,) � N"

próximo di'l 5 cfo corrente. reatí-

ear-se-á na. SociFd!Hle 'rnalÍa, em

!ln·it,il-,._-::<., a sfJll-:'Jüd�·ile de (>ol<l{: _j'J
li'" !Hatl do::; n('JVOS lKtch::l1'elandos

rantes

111aís UrIVl"'t'S3.1·iOs o nlü;!nHJ- niio
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